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 O trauma no esqueleto corresponde a
alterações estruturais do tecido ósseo
resultantes da aplicação de uma força
externa superior à capacidade elástica
do osso, suficiente para provocar fratura,
deformação ou deslocamento articular.
A resposta biomecânica do osso
depende de múltiplos fatores, incluindo a
direção, a intensidade e a velocidade da
força, bem como das propriedades
físicas do tecido ósseo, que reage de
forma distinta a tensões, compressão,
torção, cisalhamento e flexão.
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A distinção entre lesões antemortem,
perimortem e alterações postmortem é
central na antropologia forense,
sobretudo em restos esqueléticos.  A
compreensão do momento e do
mecanismo da lesão é determinante para
reconstruir eventos associados à morte,
especialmente em contextos de
violência.
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Introdução

Motores de Busca: PubMed, ScienceDirect, b-
on, Google Scholar, ResearchGate. Período:
2000–2025.
As palavras-chave incluíram “trauma
esquelético”, “traumatismos ósseos”,
“traumatologia”, “lesões traumáticas”, “lesões
contundentes”, “fraturas” e “antropologia
forense”. 
Critérios de inclusão: estudos com definição
explícita de terminologia e/ou descrição
metodológica.
Normas consideradas: ANSI/ASB Standards
e SWGANTH Guidelines.
Análise complementar: revisão de protocolos
técnicos e literatura de referência.

METODOLOGIA
Rever criticamente a literatura científica
sobre metodologias e terminologia
aplicadas à análise de traumatismos
ósseos,  com o objetivo de identificar
abordagens, critérios de classificação,
limitações, lacunas e recomendações
para a harmonização de práticas
forenses e bioarqueológicas.

OBJETIVO 

Nesta revisão de literatura foram incluídos artigos selecionados pela sua relevância para o estudo do trauma em contexto forense, e que
satisfazem os critérios indicados na metodologia. 
Nos estudos arqueológicos e bioantropológicos, o trauma tem sido frequentemente associado à violência interpessoal, sobretudo em
contextos bélicos e em atividades ocupacionais.  No entanto, diversos estudos populacionais recentes indicam que a maioria das fraturas em
populações urbanas históricas resulta de acidentes de baixa energia, como quedas, acidentes laborais ou stress ocupacional. Essa tendência é
corroborada por investigações recentes, que apontam para uma maior prevalência de fraturas de baixa energia em indivíduos idosos,
sobretudo mulheres, associadas à fragilidade óssea. Já em homens adultos, predominam fraturas associadas a atividades ocupacionais ou
violência interpessoal.
A Antropologia Forense desempenha um papel essencial na análise de traumatismos esqueléticos, combinando observação macroscópica,
imagiologia e princípios biomecânicos para identificar e interpretar lesões ósseas. Esta área permite distinguir entre trauma e alterações
tafonómicas, determinar o momento da lesão e compreender os mecanismos de força envolvidos.

Revisão de literatura

O presente projeto visa colmatar diversas lacunas identificadas na investigação sobre
traumatismos ósseos em contextos arqueológicos e forenses, evidenciando padrões
traumáticos influenciados pelo sexo e idade, e sublinhando o valor de uma uniformização de
procedimentos e terminologias na investigação da causa da morte.

CONCLUSÃO

Figura 1. Tipos de tensões no osso que podem resultar em fratura: (A)
tensão, (B) compressão, (C) torção, (D) flexão e (E) cisalhamento
(Adaptado de Redfern, & Roberts, 2019). 
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